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A’s gentis senhoritas ytuanas
Passou de todo a primavera... A feia,
Torva estação vae descorando o prado.
Tudo está frio e tudo annuveado,
Tudo : o luar, as arvores, o dia.
E ao longe, alem, nos tropicos, eu via 
Luz e calor no olhar de um vulto amado.
Nem já me aquece o coração gelado 
O calor desse olhar que m ’o aquecia.
Abrindo... abrindo as azas vacillantes,
Vão-se aos milhões os passaros viajantes,
Em espiraes phantãsticas fugindo...
E na minha alma, cheia de anciedade 
A tristesa nostalgica e a saudade 
Como flocos de neve estão cahindo 1

Sorocaba— 1 9 1 6 .  O l i v e i r a  M e s q u i t a .

13 de Maio
O coração magnauimo 

do grande Pedro I I  de 
ha üítiito que pulsava 
pela libertação doâ escra­
vos.

Queria o Imperador 
brasileiro que se fosse 
extinguindo aos poucos, o 
elemeuto servil, que vi­
nha mareando o brilho 
immenso de suas nobres e 
altruisticas intenções.

Foi com prazer que o 
seu pulso forte assignou 
a lei de Euzebio de Quei­
roz, em 1850, sobre a ex' 
tineção do tráfico. Ainda 
sob suas inspirações ou' 
tras leis foram votadas, 
afim de, paulatinamente, 
ir acabando com o elemen­
to escravo.

Foram considerados li­
vres os sexagenários, pela 
lei Cotegipe; livres tam' 
bem seriam os nascitúros, 
pela lei Visconde do Rio 
Branco.

Parecia que tudo esta­
va parado, que o povo es' 
tava satisfeito com as 
leis póstasem vigor, quan' 
do surge nos Estados 
Unidos da America do 
Norte, a tremenda guerra 
civil, que tinha como úni­
co escopo a libertação dos 
escravos. Eram os dos ul' 
timos a fazê lo. Pezava 
sobre nós a triste mácula, 
que muito nos humilhava 
perante os povos civiliza' 
dos do mundo.

Foi então que uma 
pleiade brilhante de bra­
sileiros, tendo á frente o 
estandarte da Paz e do 
Progresso, appareceu no 
scenario do nosso meio 
social, clamando a com' 
pleta extincção dos escra' 
vos. Antonio Bento, Luiz 
Gama, José do Patrocino, 
R uy Barbosa e tantos ou­
tros, iniciaram, então, 
com maior vigor, a cam­
panha abolicionista.

A  princeza Isabel, her­
deira legitima da magna' 
nimidade d ’alma do seu 
pae, não hesitou : assi­
gnou a lei aurea, pela 
qual ficaram livres todos 
os escravos do Brasil.

E desde 13 de Maio de 
1888, todos que respiram 
o puro ar das plagas

Sul Americanas, respiram 
tambem, uma atmosphera 
de Liberdade e F ra te rn i­
dade.

O pavilhão Auri-verde 
passou a desdobrar-se 
por sobre povos livres, 
que o haviam de amar sob 
a inspiração do patriotis­
mo, tendo por base a ins* 
tineção. Assim é que hoje 
as escolas brasileiras abri­
gam sob seu tecto uma 
multidão de gárrulas 
creanças, nas quaes vem 
brotando, como flor de 
sua hoste, o amor da P a ' 
tria, o respeito, a venera' 
ção á sua imagem. Não se 
olha hoje no cidadão pela 
cor, mas, sim pelo cara' 
cter; pelos seus actos.

Salve, pois, o 13 de 
Maio.

P a u l i s t a .

A  “ E m u ls ã o  d e  S c o tt“ é 
m u ito  su p er ior  ao o leo  de A gu­
do d e  b a ca lh a u  s im p les .  “ At-  
tes to  q u e  teu h o  feito uso cous-  
taute  c co m  real p ro ve ito  da 
“ E m u lsã o  de S c o tt“ mas m o ­
lést ias  e m  q u e  se  c o s tu m a  re ­
ce itar o o leo  de  f igado de b a ­
ca lhau.

“ Dr. L a fa y e tte  d e  Barros.
“ R io  d e  J a u e ir o “ .

Imposto do eommereio
U m a  im p o r ta n te  firma com-  

m ercia l  desta  praça recebeu do  
"Centro d e  C o m m ere io  e I n ­
dustria  de P ir a c ica b a ” , datad a  
d e  5  d® corrente, a s eg u in te  
carta  :

« D ist in ctos  co l legas
E' c h e g a d o  o m o m e n to  do  

c o m m ere io  de todos  as lo c a l i ­
d a d es  do  E stado ,  fazer  sentir  
ao  G o v ern o ,  em  u m a  acção  
co u ju n cta ,  q u a es  os m o t iv o s  
p orq u e  protesta contra  a nova  
lei.

T orna-se  preciso ,  p o is ,  que  
nos  co n g r e g u e m o s ,  afim de  
u n id o s  co n se g u im o s ,  q u e  se  nos  
fa ça m  justiça .  N a d a  m a is  pe-  
a im os ,  n e m  q u e rem os .

Seria  c o n v en ie n te ,  q u e  se  
realizasse e m  C a m p in a s ,  ou em  
outro q u a lq u er  lugar, u m a  
g ra n d e  reu u ião  dos n o sso s  col- 
leg ss  do  interior, af im  de es ta ­
b e lecer m o s  o n o sso  p lan o  de  
a cção .

A lei 2 .7 2 0  p ro h ib e  e x p r e s ­
s a m en te  o G o v ern o  de proro- 
gar o prazo para o p a g a m e n to  
sem  m u lta ,  e,  no  en tan to ,  o 
secretario  da  F a ze n d a ,  q u e  se  
t in h a  n eg a d o  t e r m in a n tem en te  
a fazel-o, q u a n d o  in stad o  para

isso, já  se  v io  agora, n a  dura  j 
n e c es s id a d e  d e  prorogal-o.

E ’ essa ,  por certo, a  n ossa  
p rim eira  v ic tor ia .

I n s is ta m o s  q u e  outra s  se  
segu irão .

R o g o- lh es  a  f ineza  d e  infor-  
m ar-m e q u a l a a t t i tu d e  da  
m aior ia  d os  n eg o c ia n te s  d'ahi,  
d ian le  d a  n o v a  le i  sobre o 
co m m e r e io .

A q u i  se  r e so lv eu  n ã o  p ag ar  
o a l lu d id o  im p o s to ,  e m q u a n t o  
e C o n g resso  n ã o  se  m a n ifes ta r  
sobre o recurso  que ,  p ara  elle  
vai ser iu terp osto .

Id ên t ica  re so lu ç ã o  to m a ra m  
a9 praças  de S .  P a u lo ,  R ib e i ­
rão P reto  e  C a m p in a s ,  c o n ­
fo rm e c o m m u n ic a ç ã o  q u e  re­
ce b e m o s .

A g u a rd a u d o  su a  p rezada  
resposta,  so u  c o m  m u ita  es t i­
m a  e consideração .»

Reunião
Consta-nos que a maio­

ria do commereio desta 
cidade vai aguardar a re' 
solução do Congresso, es' 
perando que elle se rnani' 
feste favoravelmente de 
accordo com os interesses 
dos negociantes, que sen­
tem-se lesados com a 
applicação da lei do novo 
imposto.

A ’ vista da carta aci­
ma, são convidados os se' 
nhores commerciantes em 
geral, para uma grande 
reunião AM ANHÃ, 14 do 
corrente, ás 2 horas da 
tarde, no salão do C IN E­
MA PARQUE, para ser 
discutida a attitude que 
deve ser assumida p e lo , 
commereio de Ytú.

A commissão pede o 
comparecimento de todos, 
visto tratar-se de interes­
se collectivo da classe 
commercial, enormemente 
prejudicada pela nova lei.
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Dr. Celsstino Lisboa
A d v o g a d o

R U A  D A  Q U I T A N D A  n. 16 a  
S Ã O  P A U L O

XÃROPK DIY INO
Cura t o s s e — r o u q u id ã o — catar-' 
r h o —  c o n st ip a ç õ e  s —  c o q u e lu ­
ch e  e  to d a s  as m o lés t ia s  do  
a p p a re lh o  respiratório.

V e n d e - s e  na  P h a r m a c i a  
” S ã o  J o s e ” .

C. P. Sampaio Netto 
A dvogttdo

Res. — P i m e n t a

N o t i c i á r i o

Dr. Ignacio de 
Arruda

Falleceu em Santos no 
dia 10 deste mez, o snr. 
dr. Ignacio de Oliveira 
Arruda, ministro aposen' 
tado do Tribunal de Jus ' 
tiça. Era  o fallecido, pau 
lista, natural da cidade de 
Bananal e descendente do 
illustre familia; contava 
71 anno de idade e exer­
ceu a m agistratura duran­
te 42 annos.

O doutor Ignacio de 
Arruda, nos diversos car­
gos que occupou na m a­
gistratura, em alguns Es­
tados, desempenhou-se 
com proficiência demons­
trando uma intelligencia 
lúcida e um preparo pou­
co vulgar.

O corpo do illustre ma­
gistrado foi sepultado em 
São Paulo, no Cemitério 
da Consolação.

A 1 exma. familia apre­
sentamos os nossos pesa- 
mes.

«A E p o c a » ,  jorn a l do  R io  
de Jan eiro ,  c o m m e n t a  a a t t i tu ­
de d os  jo rn a es  d e  S ã o  P au lo ,  
e m  re lação  á fa lta  do p ap e l  á 
im p r e n sa  e  e log ia  a att itude  
da im p re n sa  paulista .

O jogo dos meni­nos e a Policia
Pede-nos o snr. dr. De­

legado de Policia, para 
avisarmos aos snrs. pais e 
tutores de menores, que 
S. S.a vae agir contra os 
meninos que forem encon­
trado em jogatina ou em 
agazarra nas ruas e p ra ­
ças desta cidade.

Serão presos esses me­
nores.

Ahi fica o aviso para 
que ninguém alegue igno' 
rancia.

E N F E R M O — A c h a -se  e n f e r ­
m o  n a  Capita l  F ed era l ,  o snr. 
C a p itã o -T en en te  O scar d e  A ss is  
P ach e co .  D e se ja m o s  a o  i l lustre  
officía l b reve  resta b e lec im en to .

F a z e m  a n n o s  h o je  :
O snr. E d g a r d  T e ix e ir a ,  e s ­

t im a d o  a u x i l ia r  da p h a r m a c ia  
« S o u za» ,  des ta  cidade.

— O snr. co ron e l  L u iz  D ia s  
da S ilva ,  c h e fe  p o lit ico  n a  
v is in h a  c id a d e  d o  Salto.

D R .  J O S E '  C O R R Ê A  P A ­
C H E C O  E  S I L V A  —  P a ssa  
a m a n h ã  a d ata  d o  a u n iv ersa -  
rio* nata lic io ,  d o  snr. dr. J o sé  
Corrêa P a c h e c o  e  S i lv a ,  d ig n o  
p resid en te  da C o m p a n h ia  Ytua-  
n a  F orça  e Luz. M ais  u m a  
vez  es se  d is t in cto  ca v a lh e ir o  
verá  a m a n h ã  o q u a n to  é  e s t i ­
m a d o  n o  se io  d a  n o ssa  s o c ie ­
dade .

N o ss a s  fe l ic itações .
F o i  d e s ig n a d o  pe lo  e x m o  

snr. dr. J u iz  d e  D ire ito  des ta  
co m a rca ,  o d ia  2 3  d o  corrente ,  
para insta llar-se  u m a  se ssã o  
ord inaria  do  Jurv.H



A CIDADE DE YTÜ

tomam a
E E 8 C0 L S Ã B  

' d a  S Ç O T T
(de Oleo de Figado de Bacalháo 

com Hypophosphitos)
como reconstituinte.
É um remedio de ef- 
feito e proveito duplos, 
por ser medicamento 
e alim ento ao 
mesmo tempo.

“Robustece sem alcoolizar o
• y  > organismo Nenhuma é legitima

•em esta marca.367__________

C IRC O  A M E R I C A N O  —

Conferência
Com uma concurrencia 

regular e selecta assistên­
cia, realisou-se no salão do 
Cinema Parque, qua rta ’ 
feira ultima, a uonferencia 
do snr. dr. Lino Finocchi, 
sobre «As atrocidades 
allemãs 1 1 a Bélgica.»

Essa conferência foi 
illustrada com magníficas 
projeções nas quaes os 
assistentes tiveram occa' 
sião de verificar o que 
nos annunciaram os tele’ 
g ram mas referentes a des 
truição de tudo quanto 
havia de artístico e bello 
na  heróica Bélgica.

O snr. dr. Finocchi 
apresentou documentos 
authenticos, para confir­
m ar as suas palavras, 
quanto a ferocidade e o 
barbarismo dos soldados 
de Kaiser <*rn ter . as boi 
gas.

O distiucto coufereu- 
cista foi apresentado ao 
publico pelo talentos* > 
moço snr. Marinho J u ­
nior.

As ultimas palavras do 
dr. Lino Finocchi foram 
abafadas com estripitosos 
applausos.

As duas corporações 
musicaes «30 de Outubro» 
e «União dos Artistas», 
abrilhantaram esse festi­
val, cujo producto, como 
dissemos, revestiu em fa­
vor da «Cruz Vermelha 
Belga».

C h e g o u  h o je  de S ã o  P aulo ,  
o  d is t in cto  m o ço  sur. dr. Ser-  
v u lo  Corrêa P a ch e co  e S i lva .

P ELA  PO LÍTIC A  — 
Diz o «Commereio de São 
Paulo» de hontern :

«O sr. presidente do 
Esta do marcou o dia 11 
de junho vindouro para a 
eleição de um senador es 
tadual, na vaga do sr. d r. 
Cândido Rodrigues, vice- 
presidente do Estado.

O candidato do Partido 
Republicano será o sr. 
dr. Joaquim Miguel Mar 
tins de Sequeira, ex-secre- 
tario da Fazenda.» x

O  «Correio da M a n h ã» ,  j o r ­
n a l  do  R io  de  Jan eiro ,  é  so l id á ­
rio co m  a att itu de  da im p ren -  
pa paulis ta ,  a respe ito  da crise  
d o  papel .

O snr. Josino de Car­
valho, está com 0  seu lar 
em festa, pelo nascimento 
de mais um a filhiuha que 
na  pia baptismal receberá 
o nome Deslurdes.

Nossos parabéns.

Scena de sangue
E M  C A M P I N A S

N o  Arraial d os  S o u zas ,  deu-  
se no  d ia  10  do  actual,  u m a  
scen a  ds sa n g u e  e m  q u e  acha-  
se  en v o lv id o  o n o sso  con terrâ ­
neo  c irurgião-d entista  snr. Ge-  
tulio  Grellet.

A  triste s cen a  de s a n g n e  deu-  
se  e m  casa  do p ro fessor  sur  
M anoel de  O live ira  R a y m u n d o ,  
por q u estã o  in t im a .

«A lgun9  p op u lares  q u e  esta- 
v a m  n as  p ro x im id a d e s ,  iuclu-  
s iv é  o su b -d e leg ad o  de polic ia,  
0 snr. F ran c isc o  M arciano, ou  
viram  d u a s  d e to n a çõ e s  s e g u i ­
das  e  p ou co  d ep o is  apparecer  
á porta da  resid en cia  do  snr.  
R a y m u u d o ,  o sr G etu l io  G re l­
let, b a n h a d o  em  sa n g u e .

O su b  d e le g a d o  d e  polic ia  
in terceptou  a p a ssa g em  de G e ­
tulio  e p eu etrau d o  n o  predio  
d ep arou  co m  0  p ro fessor  e s te n ­
dido  no  assoa lho ,  n u m a  poça  
de san g u e ,  q u e  sab ia  dos  dois  
fer im en to s  n o  peito  fe itos  por  
arm a de fogo .

Grellet,  a p resen tav a  f e r im e n ­
tos  p rod u z id o s  p or faca,  no  
peito e no pescoço.

G etu lio  G rellet  fo i  reco lh ido  
ua S a n ta  Casa, e o professor  
R a y m u n d o  na  B eneficenc ia  
Portugueza ,  o n d e  es tão  em  
tratam ento .

E stá  aberto  inquér ito .»

Na egreja de São Bene- 
dicto haverá hoje ás 6 e 
meia horas da noite, ben‘ 
çam e leilão de prendas.

A esco la  agr íco la  «Luiz de  
Q ueiroz» ,  de P irac icab a ,  far-se- 
á representar na  C onferên cia  
Algodoeira,  a realizar e proxi-  
m a m e u te  no  R io  de Janeiro.

O D ETTE— E ’ a estu­
penda obra cinematogra’ 
phica, que tem como pro’ 
tagonista Francisca Ber' 
tini, a rainha do palco 
italiano.

”A  C A P IT A L 11— E n ­
trou no dia 11 do actual, 
no seu 5.° anno de vida, 
este nosso apreciado col- 
lega vespertino de São 
Paulo.

Sustenta com brilho o 
seu papel de jornal in ­
dependente, motivo pelo 
qual é estimado do povo 
paulista.

Felioitamol-o.
Fstá em nosso meio 

social, o estimado moço 
Tony Paula Leite.
C. P. SAM PAIO NETTO 
—Esteve enfermo, este 
nosso presado collabora- 
dor, a quem felicitamos 
pelo prompto restabeleci­
mento.

E stá  em  Y tú ,  0  snr. A u ­
g u s to  Ferraz S a m p a io ,  a c o m ­
p a n h a d o  de sua ex m a .  fam ilia .

Cinema Parqve
— H O J E ,  tanto  na  l . a  com- 

na 2 .a sessão  será ex h ib id o  0 

film «A M O F A  D E  S A T A -  
N A Z * ou «P o ison  d 'am our»,  
em  7 partes. S oberba  obra d* 
fu b i ica  «Gloria». S ã o  prota 
g o n is ta  L y d ia  Q uarauta  e Dan-  
te Capelli.

— A M A N H Ã ,  n a s  duas  s e s ­
sões ,  será  ex h ib id o  0 f ilm, «V I  
V A  A P A T R I A » ,  em  6 par 
tes, da fabrica «N ik a  F ilm »

N a  2 .a Sessão será  ta m b e ír  
e x h ib id o  0 film «A M en iu a  dos  
pés desca lços» , e m  4  partes  
Obra p r im a da artística fabrica  
« G a u m on f» .

— S E G U N D A - F E I R A ,  na  
2 .a  sessões,  «A S o m b ra  ou  
O b sessão  Cruel», d ra m a  da  ca ­
sa «Cines», e m  5  partes, d e ­
s e m p e n h a d o  pelo  actor  A n leto  
N o v e l l i .

Estará amanlTa durante 
o dia, exposto na eapella 
da egreja Matriz, 0  S. S. 
Sacramento, á adoração 
dos fieis

E S T Ã O  nes ta  c id a d e  :
O snr. S y lv io  P orto  e  sua  

e x m a .  fam il ia .
— O s j o v e n s  D u r v a l in o  e 

C iz in o  d e  T o led o .
— O snr. M anoel  de  M esq u i­

ta Barros.
y r A T R I C A R I A  —  P ó s  da  

L V X  in f a n c ia —  re m ed io  effi- 
caz p ara  a  d en tiçã o  das crean-  
ç a s .— V e n d e-se  na

P h a r m a c i a  ” S ã o  J q s e ”

Hoje penúltimo espectá­
culo, com uma grandiosa 
e esplendida funeção, que 
terminará com a sensa' 
cional pantomima «Guer' 
ra de Canudos».

— Amanhã, ultima fune­
ção, despedida da laurea 
da troupe de artistas.

Terminará a funeção 
a pantomima " ^Tenente 
Gallinha” .

Seguiu para Cabreuva, 
onde foi exercer a sua 
profissão de pharmaceuti 
co, o snr. Antonio de 
Freitas Pinho.

Barbearia
Salão Moretti

Vende-se este salão, 
que acha-se bem montado 
e com bastante freguezia. 
O motivo da venda o seu1 
proprietário exi 1 cará ao 
interessado. Trata-se na 
mesma casa a rua do Cotn- 
mercio n. 86, Ytú.

OMezde Maria
O fu lg u ra n te  e  f lor ido  

M aio ap pareceu-nos  ernbru-  
m a d o  e  triste...  O sol n ã o  bri­
lha  11a m o n ta n h a  e no  mar, e 
o v erd e  iu ten so  das  arvores  
p in g a  0 p lu v io so  p lan to  iuter- 
m itte n te  das  n u ve n s .

M aria porém , n o  céo  re- 
fu lg e .  S e m p r e  a m e sm a ,  a 
olh a r  para nÓ9, a ve lar  por 
nós, a su a  glorja n ã o  tem  
lu tu osos  en som b rain en to ,  a sua  
b on d ad e  m aternal não  tem ,  
n os  labios  sorridentes  e nos  
olhos  m e ig o s ,  n ev oas  torvas  
n e m  bulções  soturnos.  O seu  
m a n to  azul,  e m  q u e  astros  
brilh am , largos exp an d e-ce  p a ­
ra abrigar, su a v e m e n te ,  a n ­
g u st ia s ,  para, dulciflco, e s c o n ­
der m isérias .  A caterna d e g e - ... 
nerada, febril  e  frag il  fv  
lhos  de E v a ,  tresm alh a d o s  no  
esm o ,  *acha, n e s se  pallio  cons-  
tellado, u m  paraizo.

T o d o  0 idea l  da  ex ce lsa  m a ­
g n if icên c ia  u n id a  á  in t im a  
co m m iser a çã o  realiza-se em  
M A R IA , e E l la  é 0  archetydo  
da serena  form o su ra  m ajesta-  
tica, sa b en d o  u n ir  á su p rem a  
g r a n d ez a  a m a x im a  b o n d ad e  

M aio é o m e z  q u e  a catho-  
l ic idade  co n sa gra  a M A R IA ,  
ch e ia  de  graça. E ss e s  trinta e  
u m  d ias  p r im a ver is  p o p u lar i­
zam -se  e m  tod o  o m u n d o  e 
n ão h a  n a  c idade ruidosa ou  
n o  lo n g ín q u o  sertão, eg reja  

# Matriz, eapella ,  erm ida,  orato- 
rio ou peito (pois é  nosso  peito  
q u e  es ta  R a in h a  d e v e  ter m ais  
altares) q u e  n ã o  ce lebre d u r a n ­
te 0 m ez  ele ito  as  g lor ias  da  
Im m a cu la d a ,

Q u e  o céo e sco n d a  o seu  
azul e a terra dolorosa se 
en fa rru sq u e  e  a p r im a v era  se  
e m b r u lh e  e m  b ru m a s  —  q u e  
im p o r ta  ? M aio  traz-nos, por  
m eio  d e  M A R I A ,  a p r im a v era  
das a lm as ,  a ro florescen cia  dos  
corações, a luz e 0  ca lor  de  
u m a  v id a  a m p la  toda Jfeita |d e  
am o r  tranq uil lo  e de e sp er a n ­
ça ca lm a , toda  ch e ia  de se iva  
n ov a  e de n o v a  ju v en tu d e . . .

S e v e r i a n o  d e  R e z e n d e .

Garrafas vasias
No armazém de João 

Lourenço dos Santos, sito 
á rua do Commereio, n. 
77, compra-se garrafas va­
sias.

AFINADOR DEPIANO
O p ro fessor  J o s é  M aria  

' dos  P assos ,  partic ipa  ás  
E x m a s .  F a m il ia s ,  que  
aceeita  c h a m a d o s  para afi­
n a ç ões  de piano.

P reços  m  >dicos. 
In form a ç ões  por esp ec ia l  
favor, na  ty p o g r a p h ia  «S. 
L u iz» ,  L argo  da Matriz  
n. 2 .— Y T U ’.

Automovel FORD
. Ãrende-se um, DOU 

BLE-PHAETON, em per 
feito estado e de pouco 
uzo.

Para  ver e tra ta r  na 
Pharm acia São José.

H O JE,' d ia  co n sa g ra d o  á 
co m m e m o r a ç ã o  da ex t in e ç ã o  
da escravatura  110 Brasil,  por  
es se  m o t iv o  estão  em bandeira -  
d as  as repartições  p u b lica s  e 
p Uentrni Club.

H o n te m ,  u m  su b m a r in o  
francez,  no b a ix o  Adriático ,  
torp e d ou  e m etteu  a p iq u e  u m  
transporte  in im ig o  carregado  
de m ater ia l  de  guerra.



À Casa Lacerda Estabeleci­
da na p ra­
ça xPadieMiguel (Largo da Matriz) n. j õ , . acceita encom- 

rreuuas ])ara mandai vir <ie ISA N iOS, as seguiu 
tes qualidades de PEíX.EíS :

K o b a k —P e s c a d a —C r o v i n a —P o l v o  — 
C i i m a r õ e s - O s t r a s — E outras qualidades

Engarrega-se também de PREPARAR 

Rjoebe PEIXES tedas as S e xta s -fe  ras

AO PUBLICO!
Os fa b r ic a n te s  do G rande D e p u ra tiv o  do S a n  - 

g u e  U L I X i n  D SC  X O O U E l f í A ,  do P h a r -  
uiacetitico  »/V>uo ilu , S i l v a  S i l v e  i r a ,  a v i s a m
que, a p e sa r  da  a c tu a l crise , 'n ã o  a u g n ie n ta ra m  o 
prçço do re fe r id o  p rep a ra d o , n ã o  h a ven d o  r a sã o  
p a ra  o p u b lico  eo m p ra l-o  p o r  p reço  m a is  e levado  
do que o se u  a n tig o  cu s to .

A. Losuiuá— itift

Alugani-se
O S B A I X O S  do sob rad o  do  

largo d a  Matriz, n. 17, o n d e  
e s te v e  es ta b e le c id a  a ”C A S A  
D U D U ” . E ’ u m  d'»s m elh o res  
p o n to s  centrar - , para q u a lq u e r  
ra m o d e  n eg o c io .  T ra ta -se  no  
m e s m o  sobrado.

m m m m w m m m m m m
t^ a l iu l ia s  d e  ra ç a ;

N a  F a ze n d a  V A S S O U R A L ,  
v e n d e m -se  g a l l in h a s  d e  raça 
pura: L eg h o rm  brancas e P ly-  
m ou th  rock v e rm elh a s .

ape! de 
emltru-

ilO. Vende-se
Ftiesía t i p o g r a p i i i a

A SAUDE DA MULHER
c u r a  t o d o s  o s  

m e o m m o d o s  d e  s e n h o r a s
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TYPOGRPAHIA
A. M a g a lh ã es  &  Comp.

R U A  D A  PALMA 23
Este estabelecimento graphieo mo 
tado com toda ordem encarrega-se de11 
todo e quaesquer trabalhos typogra 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

— flores brancas, hemor- 
rhagias, suspensões, cóli­
cas. etc.-cu ram -se com

A Saude da Mulher
Daudts Lagunilla - Rio

A n í ma es reprod uc (o re
Na F a ze n d a  V a ssou ra],  têm  reproduc-tores de raça e recebei 

ee a n im a c s  para serem  padreados.  P reç o  para p adreação  pelo 
ca v a l lo  in g iez  de n o m e  " C a n d id a to ” , 5 0 $ 0 0 0 .  réis; pelo iu- 
m en to  Rs. 3 0 $ 0 0 0 ;  pelo  touro caracú, a d q u er id o  do  posto de 
i S u v a  Ofles3a, 10$ l)00 réis.' P a g a m e n t o  ad ean tad o .

~ rrsr-.vT-T ~r~:’ZZ
i iz g y ___Ari‘SJSSiSS/̂ SiSSSSeSLTSSSJii&J.,

S M X X R .  m
#õguei^v$alsa: U Ê
*€ A RO BA  t% UA1AC0 I  | S l  -

depuralivb do Sancjur Jj p ”"

pifPAl n
r. . f - j ) >

m m MUiQrma a  a Popuhr jj | |
W tB Ê ê*

rS9Bf.T.

LAMPADAS
As melhores e 

mais modernas l a i r  
padas, são encon­

tradas na Companhia 
Y tuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

PlLULAScle  MANAUS
C u r a  c e r t a  d a  MALEITA I>ep. SOUZA & Comp. 

 Y T U --------

Pharmacia S. Jose’ — Tem
diversas marcas do sabo­
netes medicinaes.

Pharmacia S. Jose’ — Tem
a afamada agua mineral 
’»Salufcaris” de P arahyba  

(3 E E
o premio nas exposiç<x* 
•ie b Lu iz ei- 1904 na
th P\  1 i

m

Th..

CüRAÍOSStBlM
tóTHMA,(Ò0UELllQt
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Companhia Ytuana 
T rça e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
[viezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e nos de cobre isolados WA- 
TKR proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado di­
retamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informa .ões, 
dirigir-se ao escriptor ies-

c.í\ rr hia
rua Oire ta n .V

YTU

Ç .Casa ba rito r

m

í  elcjc&zia c Jcs iL u ís  F / L C 4 t } I t L 4

Rua do Con.nicicio A. 62 V il
N esta  a c re d i tad a  casa, s»; e n c o n tr a rá  rçiogios 

c joias  de tod as  qualidude?  c preços, t r a ­
balho solido e g a ra n t id o  em am bos-  

os artigos, b iq  osito <. ivcínsiVo 
nesta c idade dos a f a m a ­

dos r e l o g r s  Zeniih  
o C ronom etro  

Íris, c tem 
tatòbcvi 

dos íabri  
catites Koskofp 

P a te n t - - O m e g a —
A u re a — e L eo n id a— 

preços de S. Pau lo . íneum be-  
se de q u a lq u e r  conccrtu  ec n ee rncu te  

a  sua profissão. Todos  os ol j e i to s  v e n d i­
dos são garan t idos .  V endem -se  relogios de ? 

■paredes e despertadores ,  e concertr.m-se m a ch in as  de 
esc rever  e G ram o ph o n es .

G ran d e  e variado  soi t im en to  em  artigos 
de p han tas in  e objectoa p a ia  presentes- 

Unico^rtrpositario nesta cidade, dos afamadosrologios. ZENITH LPFüA
Jose Snntnro* *’•

C o m p a n h i a  Y tu a n a  
F o rc a  e L u z mINI

C arüo m il l in a
f
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v .
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l A M P A D A S  E L E Ç T R I C À ò de  f i la m e n to  m e ta l ie o ,
E sta  C o m p a n h ia ,  t en d o  receb id o  d ire c ta m e n te  dos  m elh o res  fa b r i­

c a n te s ,  g r a n d e  e v a r ia d o  s õ r t im e n to  de larap ad as  d e  f i l a m e n ­
tos  m eta l l ic o s ,  reso lveu  fazer, sob re  os preços  a c tu a e s ,  

u m a  g r a n d e  reducçâo, v e n d e n d o  d ’ora em  d iante ,  
em  s e u s  d ep o s i to s  em  Y t ú  e n o  Salto ,  

p e lo s  preços  da tab el la  s e g u in te  :

u i m  p ad a s  
L a m p a d a s  

m p adas  
La m pada s  
La iri p adas

de 10 velas 
de  16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1 $200 
1$50Ô 
1 $600  
1$700  
2$400

L a m p a d a s  de  100 > 4 $ 80 0
L a m p a d a s  d e  200 > 7$500
L a m p a d a s  de  300 > 11 $ 500
L a m p a d a s  de 400  > 14$500
L a m p a d a s  de  1 .000  » 3 0 $000

Deposito, em V ~ f L J  : Rua íireita 51
D e p o s itá r io s  no S A L T O  :— M anoel de Q u a d ro s ,  B airro  da Estaç.ãoe,  

E s t e v ã o  de A lm e id a  C a m p o s ,  R u a  B u y  B a rb o za  n. 10.
A s  la m p a d a s  d e  f i la m en to s  

m etá l ic o s ,  são  in c o m p a r a v e lm e n t e  
s u p er io re s  ás a n t ig a s  la m p a d a s  de  ca r­

v ã o —  q u e r  pela . res is tênc ia ,  q u e r  pela  m a i o r ,  
in te n s id a d e  e l im p id e z  da luz; d e v e m  portanto ,  

m e r e ce r  pre fe ren c ia  da parte dos  s en h o r es  co n su m id o r es .

B E B E ’ p ,
ES E  a salvação ca i  creancas— C  o

O sccego das Lrâes
F acilita  a D c n t içâ o ,  E v i t » as d esor d en s  do e s to m a g o ,  

D esa ra a jos  in tes t in a es ,  G a la i íh o s .  D iarrbeas.  Y o m ito s  
F ebres.  Falta de S o i r . n o .  A j u d o  a fo rm a ç ã o  dos  osaos ,  etc

Vondc-se na 
P harm ac ia  S. JC S È  

1500 a ' e xa

«Üí
N as officmas 
desta folha

Executa-se  
todos os trabalhos

t y p  g r u p h i c o s
Igual a S. PAULO
Não teme concorrência !


